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N
o dia 8 de 
Março, quan-
do o mundo 
inteiro estará 

celebrando as mulhe-
res, nós, que estamos 
na capital federal, tere-
mos a chance de parti-
cipar de uma das mais 
lindas homenagens: a 
Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Claudio 
Santoro, sob a regên-
cia do Maestro Cláudio 
Cohen, fará uma apre-
sentação especial em 
homenagem a essa 
importante data.

As obras tocadas na 
noite relevam o heroísmo 
e a vanguarda de algu-
mas das personagens 
retratadas pelos composi-
tores selecionados. Estão 
programadas obras de 
Ludwig van Beethoven — 
Abertura Leonora III, da 
Ópera Fidelio. E as Suítes 
1 e 2 da Ópera Carmen, 
de George Bizet.

Leonora é persona-
gem da Ópera Fidelio, 
de Beethoven. Disfarçada 
de homem (Fidelio), ela 
se infiltra na prisão em 
busca de Florestan, seu 
marido desaparecido e 
preso injustamente pelo 
seu inimigo Don Pizarro. 
Leonora é uma heroína 
que, com todo o seu des-
temor, consegue libertar 
Florestan.

A outra obra oferecida 
ao público fala da mulher 
revolucionária e trans-
gressora que sempre este-
ve à frente do seu tempo: 
a cigana Carmen, perso-
nagem sedutora da ópera 
de Bizet. Ela canta que “o 
amor é um pássaro rebel-
de que não se pode apri-
sionar”. Carmen é uma 

personagem que nada 
tem em comum com a 
heroína tradicional, pura, 
sofredora, um joguete 
nas mãos dos homens 
e do destino. É amoral, 
complexa, combina em 
si traços tanto de heroí-
na quanto de vilã, de 
uma forma que a coloca 
acima dos julgamentos 
da moral corrente.

Após o concerto será 
exibido o documentá-
rio Dulcina, de Glória 
Texeira, com a atuação 
de Françoise Forton, 
grande atriz também 
revolucionaria falecida 
recentemente.

Essa bela noite vai 
acontecer no Cine 
Brasília, onde tantas 
mulheres incríveis já 
passaram tanto na tela 
quanto no palco durante 
os festivais de cinema.

Se o amigo leitor 
tiver a oportunidade 
de ir, certamente terá 
uma noite inesquecí-
vel; se não, aproveite 
para homenagear de 
outras formas as mulhe-
res incríveis que fazem 
parte da sua vida. Eu 
tenho feito isso constan-
temente e me arrisco a 
sugerir uma ideia: res-
gate memórias emocio-
nantes, junte fotos anti-
gas, compartilhe com 
sua mãe e avó, caso 
ainda estejam entre 
nós, as lembranças que 
marcaram sua história!

Convide suas irmãs, 
filhas, netas ou amigas 
para curtirem juntos um 
momento inesquecível.

Enfim, seja lá como 
for, não deixe que o Dia 
Internacional da Mulher passe 
em branco na sua vida. 

A arte celebrando as 
mulheres


